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Alerj discute ‘PEC 
da Reparação’

A Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Ja-
neiro (Alerj) recebe, nesta segunda-feira (11), uma 
audiência pública para debater a PEC da Reparação, 
proposta que pode gerar R$ 70 bilhões aos cofres 
públicos estaduais, caso seja aprovada na Câmara 
dos Deputados, em Brasília. Marcado pela Comissão 
de Tributação, Controle e Arrecadação e de Fiscali-
zação dos Tributos Estaduais da Casa, as discussões 
serão presididas pelo deputado estadual Luiz Paulo 
(PSDB). Para a deputada federal Clarissa Garotinho 
(Pros), que propôs a matéria na capital do país, a 
repartição entre Rio e Brasília, durante os próximos 
10 anos, dos recursos do Fundo Constitucional do 
Distrito Federal, atualmente repassados apenas para 
Brasília, representa uma compensação pelos danos 
causados ao Rio em dois momentos históricos: a 
transferência da capital, em 1960, e a fusão dos 
antigos estados do Rio e da Guanabara, em 1975. 
“Muitos estudiosos apontam esses dois aconteci-
mentos como o início do atual colapso econômico 
do nosso estado. Nunca fomos indenizados pelos 
problemas gerados à época. Nunca houve um pla-
nejamento adequado para essas mudanças. A ideia 
é que esse indenização venha, agora, pela divisão do 
fundo. Daqui a dez anos, esse fundo seria extinto, e 
os recursos passariam a ser redistribuídos por todos 
os estados da federação”, explica Clarissa Garotinho.

‘Justiça ao Estado do Rio’

Reforma agrária em pauta

Ciência e soberania no IPP

Para o deputado Luiz Paulo (PSDB), presidente da 
Comissão de Tributação da Alerj, que convocou a 
audiência, é hora de se fazer justiça ao Estado do 
Rio. “Por conta da transferência do Distrito Federal 
para brasília, criou-se um fundo para amparar a 
nova capital, mas deixaram ao abandono a velha 
capital. É hora de se fazer justiça ao Estado do 
Rio de Janeiro. A PEC da Reparação foi uma boa 
iniciativa da deputada Clarissa Garotinho”, afirma 
Luiz Paulo. Já para Renan Ferreirinha, que preside 
a Comissão de Economia na Casa, a Alerj precisa 
defender a iniciativa de Garotinho. “É justo que o 
Rio seja ressarcido. O estado sofreu muito quando 
perdeu a capital, repartições, servidores e nunca foi 
recompensado. O trabalho em torno da PEC come-
çou em Brasília e, agora, estamos abrindo a Alerj 
para defender essa bandeira”, afirmou Ferreirinha.

A Comissão de Defesa dos Direitos Humanos da Alerj, 
presidida pela deputada Renata Souza (Psol), realiza 
nesta segunda (11) uma audiência pública para debater 
a situação da reforma agrária em todo o Estado do Rio. A 
reunião acontece no prédio anexo ao Palácio Tiradentes. 
Foram convidados para a reunião os representantes do 
Incra, da Emater, do Movimento dos Trabalhadores Sem 
Terra, da Associação dos Proprietários Rurais e Imóveis 
de São João da Barra, entre outros.

A Comissão de Ciência e Tecnologia da Alerj, presi-
dida pelo deputado estadual Waldeck Carneiro (PT), 
promove nesta segunda (11), no auditório do Instituto 
Pereira Passos, em Laranjeiras, o lançamento do ciclo 
de debates “Ciência e Soberania Nacional”. O primeiro 
painel terá como tema “Energia Elétrica: pesquisa, 
desenvolvimento econômico e soberania”, com parti-
cipação dos expositores Luiz Pinguelli Rosa, Agamenon 
Rodrigues de Oliveira e Mauro Osório. “O objetivo é 
exemplificar, em várias áreas, a relação íntima entre o 
processo de desenvolvimento científico e tecnológico 
com a soberania nacional”, afirmou o parlamentar 
Waldeck Carneiro.
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Clarissa Garotinho (Pros) propôs a PEC da Reparação, na Câmara dos Deputados
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O Instituto Pereira Passos, em Laranjeiras, na Zona Sul do Rio

Poupança-escola em Niterói: 
um olhar sobre o futuro 

Sabemos que a 
desigualdade 

e a falta de 
oportunidade 
são os maiores 

problemas 
da sociedade 

brasileira 

OPINIÃO

Paulo Bagueira é deputado estadual pelo 
Solidariedade
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O programa Poupança Escola acaba 
de ser lançado pela prefeitura de 
Niterói. Em tese, ele faz parte das 
ações de prevenção do Pacto Nite-
rói Contra a Violência. Na prática, 
contudo, vai além: mostra o compro-
metimento do governo municipal ao 
focar num trabalho preventivo que 
envolve duas importantes políticas 
públicas: a segurança e a educação. 

 Digo isso porque é investindo em 
educação que se vislumbra a pos-

sibilidade de afastar 
os jovens da cr imi-
nalidade, do qual as 
estatísticas i n d i c a m 
que eles são as maiores vítimas. Nes-
se aspecto, a iniciativa da prefeitura 
é ímpar, pois prevê o pagamento de 
auxílio anual de até R$ 1,2 mil aos 
alunos das redes públicas municipal, 
estadual e federal de Niterói. 

 Uma das exigências, que também 
pode contribuir para reduzir a evasão 
escolar no município, é que eles es-
tejam cursando o 9º ano do Ensino 
Fundamental ou qualquer um dos 

anos do Ensino Médio Regular ou 
Profissionalizante. A expectativa é 
que 300 alunos sejam beneficiados 
nessa primeira fase do projeto, che-
gando a 2,8 mil até o fim de 2020.

 Só terão direito ao incentivo 
aqueles que cumprirem todas as exi-
gências do programa. Ele será pago 
para cada ano concluído e será assim 
escalonado: R$ 1,2 mil no 9º ano do 
Fundamental; R$ 1,1 mil no 1º ano 
do Ensino Médio; R$ 1 mil no 2º ano 
do Ensino Médio; R$ 800 no 3º ano 
do Ensino Médio; e R$ 800 no 4º ano 
do Ensino Médio Profissionalizante 
Integrado.

 Sabemos que a desigualdade 
e a falta de oportunidade são os 
maiores problemas da sociedade. 
Dessa forma, cabe ao poder público 
enfrentá-los para poder superá-los, 
já que é de suma importância que 
isso seja feito para que a cidade se 
desenvolva de maneira mais justa. 
E, sem dúvida, o programa é fruto 
de um trabalho de integração do 
prefeito Rodrigo Neves.

Escola pública de educação 
infantil completa 110 anos
O Espaço de Desenvolvimen-
to Infantil (EDI) Campos Sal-
les, primeira escola de edu-
cação infantil pública do Rio 
de Janeiro, comemorou 110 
anos de fundação na última 
semana, com a inauguração 
da reforma feita por funcioná-
rios voluntários da Petrobras 
em suas instalações. 

Localizada no Campo de 
Santana, região central da 
cidade, próxima aos prédios 
administrativos da empresa, a 

unidade escolar foi escolhida 
para participar de ação do 
Programa de Voluntariado da 
Petrobras. Familiares e ami-
gos dos funcionários dedica-
ram quatro finais de semana, 
em outubro, na recuperação 
da escola. Cerca de 100 cola-
boradores lixaram, pintaram, 
emassaram, aplicaram adesi-
vos e organizaram o espaço, 
cuja reforma foi concluída no 
último dia 2.

Uma das prioridades do 

programa da Petrobras é o 
atendimento à primeira in-
fância, que vai de zero a seis 
anos de idade, informou a 
gerente executiva de Respon-
sabilidade Social da empresa, 
Olinta Cardoso. “Os funcio-
nários ouviram a demanda 
da comunidade do entorno 
e souberam da necessidade 
de revitalização do espaço 
Campos Salles e decidiram 
ajudar.” O material foi custea-
do pela Petrobras.

Biblioteca – Em Macaé, região 
norte do estado do Rio de Ja-
neiro, cerca de 20 voluntários 
da Petrobras também refor-
maram o espaço dedicado à 
leitura infantil da Biblioteca 
Pública Municipal Dr. Télio 
Barreto, situada no centro da 
cidade, organizando o espaço 
que ocupa área de cerca de 40 
metros quadrados. A biblioteca 
mais antiga do município com-
pletou 78 anos. Ela foi inaugu-
rada em 19 de abril de 1941.

Funcionários voluntários da Petrobras reformam a unidade, no Rio


